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Semanaslnha miserável, esta I
Emquoumchronista.boquinhorio.pasm
Emborco o cesto, dosembórco., e resti
Uiiicamonle um [relego phanUisma !

Um phantíisma, quo delicia !
Ninguom sabe o que üllu (píer.,.
Porem iiiz-nos/1 Noticia
Que tem formas de mulher...
K aqui. sem dizer asneira,
Eu mo aventuro a dizer :
- Nfto d dillicil saber
O quo osse phnntnsma queira.
Se o leitor foi a ,1 Faláte,
Peça quu foi no Àpollo.
Calcule o mou desconsolo
So acaso eu tivesse o dote
Do ser marido p'ra os lados
Onde o pliunlasma apparecu...
Bufava ! Que o riso desce
Por sobre os predestinados I
Mas, nào ! Pois resüi provar,
li prove-o Ia quem qul/or,
Su tal phantasimi O mulher
Ou bilontra do lugar.
Diiem... » d que boas normas II
Une tom fôrmas de mulher...
Mas, dos que dir.em, qualquer,
Quem (oi que llie vloas ferinas? !
Culwlorio ! e eu não como, , ,
Não como d'isso, seu moço!
Posso oncoatnir algum osso
li que medalhão que eu lomo I
Quom noa diz que elle não seja
Um caso que me lar. mossa
Quo principia por trova
E vau bcubar na igreja T!

Se eu fosse acaso chefe de família,
Tivesse (Ilhas o tivesse muro
Bolava tudo lego no seguro
Para não ler mais tarde unia quizília.

Porque o phantasma, ás veies,
Faz sua appiirição
Poriim a explicação
Só vom depois do mexes.. •
Um velho mo contou
Quo bella nela tinha,
7.03 ! um phaiilasina vinha.

Poucos mezesdopois... elle era avô !
Assim, Ia por Catumby
Qida qual que feche aporta
P'ra depois da coisa torta
Não vir dizer : — ea não ei.
Numa voz desconsolada.
Olha o que phantasma arranco !
K não queiram pôr a tranca
Depois da casa arrombada

Porquo ossa coisa abi parece Incrível I
Incrível, sim... e natural também
Depois que o diabo do phantasma vem

Não ha mais Irnuca possível...
Só se o tal phantasma íòr
Um phantasma do consciência
Que mostre nova appsrancia

Depois, mais tarda, em casa do Prütor.
Mas sue, phanlnsmn molino

Bilontra roxo, comedor de asneira,
Vem um (empo depois o Zc-Pereira

E depois vem o menino...
Assim, C p.V segura a cataplasma
Para não ver maisiarde outro phantasma

Do medo agora a musa se reveste
P'ranão locar na tetrica bubônica...

Phantasma a peste...
¦ **

Que pouca sorte leve a minha chronica !

DECEPÇÃO
N'aquollo liolln dia cio vorAo o

quo o Jucu sahiu a conquistar
fui n iliuljo!

Todo ollo no rliic, do chapío i
palha u rosa no peito, gravnlao
monocuio, fumando -um 4ia-vatia i
duzentos rdis,o to io roscondendo
Peau dEvpagne — do turco —
farejando unia conquistasinhn i
todos os diabos do galante, quam
duparou na rua com uma viin
moça e bom feita...

' M. (ÍKi:ooi£io JukioBí

I'or so ter de esgotar a edição de uni
pavoroso nrtigo que havemos de csere-
ver desde ja pro tinimos nos nossos leilo-
ros quo esse arligo iflrft reeditado.

Tambomtnos somes gente.

os olhos, abriu uiuito a bocea, toda
tomada d'aqucl!o ospanlo •• (jiia-i
a arrebentar de riso pelo eniliusi-
asmo d'aque)]o tido.

E o .luca, bolina do marca, do-
morou logo o passo, assim como

quem djz,: «õ-eglaju, emquanlo..e-lKi
dava nua» ordens ao cochoiro
Depois foi-se chegando, foi-so che

gando, o quando a viuvinha estava
ao alcaice da voz, o .luca largou o

grande galanteio:
Chie ti valer!
Muito obrigada !

lí foi findando, li o -luca, que du
mollo nao tinha nada, lã foi andando
atraz...

N'tuna esquina próxima, a viuva
dobrou, o Juca dobrou, uns garo-
tos grollarauí e qunsi disseram:—
«.larga o osso\ d Adianto, n'uma
casa dü rotula, olla —joj! ombo-
cou e o Jucá ficou do lado do fora,
assim com unia cara'do tolo...

Depois a dulcinóa veio á rotula o
o Jucá, mais animado, poz-so a
dizer que a amava muito, cha-
mando-a de ingrata, muito ingra-
In. E olla dava umas razões muito
tolas, n botar a mão no coração o a
dizer quo era uma senhora muito
soria.

¦'( IWlu '* firnssCTO
Mas o Jucá ora atrevido'!—o d'ahi

a pouco, do volta oõm um grande
r.imu, estava do joelhos na sala^do,
visitas', a dizer que aquellas flores
cheiravam muito.e quo 

"ollo 
tinha

umas intonçõus muito puras.
\ lleluna (ora llolona que so

chamava i.\ viuva) arregalou muito

í

Pouco depois,' nílo já un sala de
visitas, mas ernj outro lofíur mais
discreto, oJucaj tendo as mãos na
mito da Helena, poilin-lliai... sim

que diabol para dizer aq"ucllas
coisas bonitas quo cila tanto gosta-
vo do ouvir, nao precisavam ter
sahido da sala de visitas. E a 

"Melou;

quo já estava cm camisa, (*j ia di-
zondo quo «naoj. ella era uma se
nhora seria, nílò so queria compro-
incttor...» E o Jucá a insistir o olla
a dizer quo «naò; que elle se dei-
xasse d'aquÍllo...»

E vendo uinruieio sorriso nos
labfoSTrrt-ntn^tv .luca -foi-Hvriaet-

tio de so despir, quando deu com
um livro om cima do creado-mudo.
Approíimou-so e leu. O' diabo ! A
Vingança de um sapateiro ! Então

a viuva lia aquillo í o Elle que nào
ora nenhum Manezihho...

Eslava o diabo aquella historia !

gvMÃiJl^

Porlim, ;¦ viuva chegando-so ao
¦luca e passando-lho o braço pelo
hombVo, foi-lho dizendo quo era
impossível aquillo que elle queri,i>
sim, nao ora possível.. -

Ainda esse raio do Abel Parente
nílo tinha bom aperfeiçoado o tal
remédio, o ella* uão se queria com-
promottor... Entretanto, so o Sr.
Jucá fosso muito seu amiguinho,
ella linha um pedido quo lhe fazer.
Erauma tolice, dizia, ora uma to-
lico—mas lambem o quo^faz a gon-
to na vida senão tolices...

K o Jucá, a sorrir, meio enca-
listrado, ia olhando para a Vingou-
ça, que estava em cima do creado-
mudo, o a perguntar que tolice era
essa.

—Uma coisa atoa, disso Helena.
E já assim o senhor não sae com
os beiços com'quo mamou.

—Diga là.

Era um roc-d i, Queria quo * H>
transmillissa a nina amiga drlla

polo bdephoriel a amrga era fr n-
i-iy.u ¦• como sabia qu¦• ¦ > -r. Ju :a
falava perfeitamente o fraMcz, >c ,
IciiiI.i un diia|iiill.i... iju- • :!¦¦ lhe ;

E u II, I mi. levan.l,, ,i .1 ..i pulo 
•

braço, foi lhe mostrai " np| irelho. .
O Jucii l,-.,,u aiiii tempo „i„,iiii,, n 1

traiisiniiiir o recado porque a Uri-
-.¦na cia um pimcu :ilr:i]i,'i!ti ula. i

K, in, litii, ,|,ian.lo nHelcnn lhe

piTfíunlOu: u.nio talii, elle respun-
ieu, pondo os dedos nos labioa c
.'slalando tru beijo demorado ¦

— Esplendido ! madamn, esplcn-
lido !
-«li-ao-retiiar as-dodoKjlos .lábio*

o Jucá se .tia que ellos llie nà<
cheiravam pi-ocisameute a l*ca ¦
d'E-pa'jne. . .

Bock.

c.f 1

Como fizeste te farão

Scraphim, que tal fizeste,
Quo llzoste, Seraphiin í
Sondo tão pequeno assim,
Scraphim, que lal fizeste 1
Provar do frueto quizoSte
E pro vasto delle omílin '.
íSerapliim, que lal (izesie,
(iuo fizeste, Sorophíin í

B:m promettes no futuro
Ser um bolina feroz,
Comoçasto abrindo noa...
Bem jiromettcs no futuro.
E se esse primeiro furo
Não mudar-to o instineto atroz.
Bom promciiesiio futuro
Sor um bolina feroz.

Da ovelha sabss a historia
Quo foi buscar e deixou ?

Por isso a perguntar'atou :
Da ovelha sabes a historia í
Desta fábula a memória
O ieu caso mo avivou.
Da ovelha sabes a historia

Que foi buscar e deixou 1 —

Tu também, Seraphim meu,
Tros pordesto; tres tirando,
Com c-rteza... estou jurando,.,
Tu também, Seraphim meu.
A ovelhinba a lA. perdeu
Onde mais lã foi buscando ;
Tu lambem, Seraphim meu,
Tres pordesto, tres tirando. '

Martin I.(•) Falia eslBvu e"> CMntta r->r can-n ilo
I calur... BWtei *

SSPBOIALIMDgS.l
ic»a InKlr/.n l-'r'-ire de Aguíur ea

,-ilior r rf.-vo ser n preferida.
11 ilfnosUo ains preparados pharma->uiii-"s, |i.-ifiiniarj,is. CPgnnc e fieores

• l-'r..iri' il« Airtiisft -( na rtfl» do Ouvi-
ir ].V>, por cima do c',ifi**du^Iava.
Hairnesla In ri- ds Aí.-«fár, i nie-
-,f -/¦¦ riuí a cfírrinf/eira. - —
t.Iimii Crroiiiaturlo ile Krnesto de
uza /• o nifltior j reparado para as mo-

\ào rdmjircKi louça, porcefnnas,
TJlai-s e toifi*)- oLieetos de Botar sem¦imi'irn visitaren :i populUfO acredi-
da casa limar lil dn rua da Assem-

bli»n Alli veii,i„-s.- i-in har:'"to que ata
parece impossiv.-l - -.. ren P,

Alrnlrüo c •latalij >le Ilonoi-io do
Prail.i devi' Ber preterido para tOSSCS,
brom-hilese (nd:ts as entermidatios pu!-monares.

Iiipe^nrlns. —Cortinas, cortinados,
tapeies, cap-ielm-,. olendos. tecidos parareimslciros. siiriim.-itm completo, unien
nt-siv (í«nnro mobílias para salas, quar-tos •- gabf neles, prôCOS sem competência.
ver para i-n-r, na casa de Monteiro A C,
rua da Quitanda n*. \tõ e 27.

«otíiiN Vlr1un<i&ft Aa Rrnesto de
Souívi. c Doherano .'speciflco das hemor-
rhnidas '

Koiiorrhéus. - Curam-se radical-
m.-niH s.-in inj.-.-ç^o. semente com o Blenociriü. -Deposito, rua da Quitanda n. 48.

Vintritnr:» «|<- uni Küpatolro. —
Leitura quente e escandalosa Vonde-8e
no r-scripiLirit) desta /olha, travessa doOuvidor n. L'e Ungode S. Francisco de
Paula ii. 2o.

A callopcilln», cura radicalmente
?Si-allus.' oio impede andar calçado.
IVp isito ceral--nrogarÍn Pacheco. Rua
Joa AuJria,liie M, g^jü

Agnn Japonfefu tlngltfug^l , „:i iuirba dando a cor que so deseja. Do-
posil.t. Ru:\ dosAndradas59,

Itoupas sob tnuilidn, n presta-
\-oc- Neniunnes <I« 0:>OO0 ternos &finpfjjtir l* na-remi.ieiio a. í>7 — ao Sr.Ilünonn.l is suni.is Ribeiro, rua da Uru-
guaraná ii th. í* attrjimlaçflrt n; 63—ao>r. a. Leita ila Costa, rna do Ouvidorn. !t,, ( oniinila ,it>erl.'i a inseripcao paraa ;i' agremiação- -Casa Americana o.
líua .Io t ruguayana n..rit.

ItoiuiinccK a liOOO. ,1 venda no,.s,.|.,|,i,,n„ ,10 ;,',„..vai, ia Ta-avesaiado
Ouvidor.

t

f

Num gabinete 
'dentário

Fit«GL-nzA — ü sonhor qtteira ti-
.-r-me tres dou(os i)ue nao me
il-i\.iiii comer, nem dormir lia duas
noites.'Dentista (examinando) — A se-nhora terri a bocea muito inflam-
iiinilii.vini dnr llioum retnodio parabochechar. *-

Preívubza—Tenhospffridq muito*
eram seis dento.s; furados, mas ómou primo queé liar(ioiro,Ioi quemtirou os Ires díi frente.

Dk.vtist* — Lovu osto remédio
para bochechar tres ou quatro vezos
por dia, o logo ,iue dosaopareça ainilaintiiação venha cá "para 

lhetirar os ires de traz.

Zs' Salo;oí

%
,<*-

Ü-»4wf'

~. .(
UM BEIJOU

_
Um beijo dizem que è o sello
Quo fecha a caria do amor *
Dizem outros que é o disveío ¦ ^M
D'um coração inda em flor 1 

*^*m

Dizem mais outros quo 0,'beíjo '¦-¦• '$&
Oado as oceultas com njédo l 

* 'irKg "'¦
E d'algum p-ito o desejb • &if- '-
Ao oulio dilo om segredo 1 - v ;
Eu nessa grande questíío-Vou dar minha opinlaS
De accordo com o quo penso...
O bo'jo ô, por que n5n T
Da carne uma tentação
Que nos faz perder o sonso \ \

J$\

Uuime. -dffú
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Cortar na vida alheia
MONÓLOGO CÔMICO

O (issutnplu quo mais se presta
P>a prosa dopoia da ooia,
Em casa do genlo honosln,
Com franqueza, d a vida alheia.
Eu o tlclOHlo. Ora estàl
Nunca foliei tio ninguém.
Muito pouco so mo d.-i
Quom so vai, ou quem so vem.
O meu critério o ropello

1 Tenho isao de uom commlgo:
Nílo corio mesmo na pelío
Do meu maior inimigo

¦¦ Entrolnulo In. cm casa
Desde os grandes aos pequenos,
Do noilfl nao perdem vasa
Todos eorlab mais ou menos.
Sn miniyi n-vó (já tle idado.l
E' voHiqfdo*l&a paz.
Ja coçtouLvaiÍia_a_yot_'dado,

-——Marhojeliao corta mais.
Minhas irnifls. Oh! Quesorto!
Abrindo os lábios amenos,
Sào rojjujaros no corte,
Todasxprtnrn maisou menot.
Aborrecem-me as taos typas.— —— jj0 0^ft|j sa0 çcwacudas
Falam pelas próprias (ripas
E polas tripas do Judas
Minha mulher bom so porta
Qtmritio eu etou, perde ato vasa..
Mas eu juro quo olla corta
Quando «u stou fora de casa
Ã família inlcirnj.illa'Do 

próximo. A^ncsourinha
Começa oà pula sala
Para acabar na cositfha
Minha avó osla nfio corta
fJadisse o torno a dizer)
Uns minha esposa—esla é torta !
Coria a vontaao, a valer!
Si eu nao slou. tempo ha do sobra.
Mas assim que balo á porta,Suspende logo a manobra
E' uma santa I Nao corta I

1 ! eaN~—-s—
çjiva-o, beíjavtlo, louco, phronotictiiii6n(jj...

[•'iii.iltnoniu no dia iguiiodiiitn
achava-me sol, o raanguoirn, cou
a quorula Pnlmyra. Minutos do
pois ratávamos ambos muiio ogar
1'iiiios, tniilio abraçados ura ai
outro, mergulhados tVum ocoano
,l„ gosoa o vonturns, quando ino-
[linndainoiito do alto tia arvoro —
quo mnlvndozl — alirar.iin-nos
uma bacia cheia d'agunj 0111 so-
guida pedras o mais pedras, o do-
pois... um grosso pedaço de pau...

Çomiilolamonlo niolbndo, atui-
dido. furioso, ainda assim \nu\vdivisar o <c«Joilo irido da ru-
poHga, (rapado líi ora ciinu, ou-
volto mis ramagens da frondosa
manguoiraíl

Ora, ora, ora, quo Idoal
... Esta ahi o motivo porquemarchei n'essa noite pura o xa-

<> H1JMtt-JVÜ

droz...
Da. 2b' Carioca.

/'l3dji)!;..s
¦, j.a-- '

ír/uiúiras

BEMTEVI
2: EDIÇÃO

A nntiilir» ,|(. onormo i/rcndo*» tnnuttunlra
Ç"1'""  II»,., ,l„ ii,7, „ u,l,lr,A viicetmiiM campos morans gnrboiaLontavR ao a muniu mcljíii'

Ni, l,,L.li,ralrail,
ro inijlreii¦!.. .li,

Kquol trfoln flecha qno -rima o i.dritp-mUinri uvodo iiinniui nu %;iOi« pouiou¦-iijov.iti (iiiitipaliivrim m.iis terwii,li n rlrtrvtn innii terinç voalúrtu sonhou
s-,|..,,.<."¦erfta 

M
mijo trimi.l'¦•IMS, dxliri.
le tio »
uuluni,

niiuh nlm
Itllt, |illi\"'CSVin feita I

* üinliasiiraiaa isLaé-dailam»'...
Si o somrro perdem, quosecca I
A noite inteira aproveitam
Na afinação da rabeca.
Nílo escapam desta sorlo
Defeitos os mais pequenos:Silo iodas bôaüAjo corto.
Todas corta ui* mais ou monos

Cinco liUMBA,

PÍLULAS
Ouvi vozes no quarto, o curioso,Atlenlo a (celiadura vou estilar:líra um casal de_üoivQa,-belIup,'.rv--—-
EõTa loira o gentil, elle garboso.
Olhos accusoB, de cobiça cheios,iílle adespo do seu ako corpeto;A saia lhe desata, nbre o coliuto,Saltando n'um protesto os brancos selos.
Sclnlillou-lhoo olhar ecomo um loucoHumedoceu n'um beija os bullos pomos,Da virglnnl candura esses dous tomos
Que a gente Io, rclfl e inda nelia pouco...
Depois sentou-a ao collo, a transparenteCamisa tinira a sombra côr de rosalie sou corpo de deusa a olla, formosa,No íjuu bombro repousa a fruule alseule.
Nesse ponto uma nuvomfse apoderaDo iruiua olhos e. eefio, « fechadurauo nada mais servia » um lio u dura...Sonli no ventre a garra tio uma fora I
Então incommodade soriameniê,Dasfonlesa linter as veias lutnldneSentindo de suor ns pernas humitias...A cabeça escaldada em febre ardente...
Sem Uno andando, caluod'uma esteira...I*. quando o dia vinha despontandoAcordo-me. ,i cebola tresandando,Ao meu lado dormia a cosinheira...

BoTicimo,

A 'uiiilirn frendoin iImum rnorino n'-'oborUdit Dores, .li. tur>!.- no citliirA fovtra doi campoi mure na ggrbosa-
^:itiivii_itij_!iíiiu:il6-iní!ig«:i71;es nrir.

j\ vi«.i„to

EttBtij ís!

lis looasurl Supiuniu vlllaniuNum homem il„criluriooiloialoiito!
Noventa o novo pardos j/i. por conto

0 Somno do Anjo

Nós
Eu andava por aquelle tempo—

lia dois anfioâ»- vergado pelo posolotlnl, da mais cruenta o diabólica
paixão, quo„.irj mo tom invadido o* peito.

Adorava peraidamente a mino./1
Palmyra.

t Deitava-me chorando, amanhe-
cia chorando, comia chprando, b<-
bin cliuraiido, fazia tudo chorando
o as lagrimas estéreis nüo eraní
suíHeicutes para abrandar o ter-
rivel incjndio .tjue me carbonisava
o coração.. jj

Ella, era*caaadfl, o eu, juala-monte por esse motivo, amava-a
mais, do quo a uma rapariga pura,virginalmontô casta...

Sao cousas! exquisitices ca d
gontol

Atd áqucllo dia, só linliamos tido
0 prazer do fallar uma única vez.

A minha Pàlrmrãá era um pan.oodao. Chio o apwtiiosa como nora
sei que. Era fogosa, quente e de
sángUB novo...-O esposo era um
velho to de 65 invernos, uruz-pobra
desgraçado, .quo para nada prestava.

Eram dez lioras ila uoito. No su-olimo quarto sobro nma bella fim»uni porfoito cio aborto, polas va-
nadas cores das grandes colchas.
ella dormia.

Abriu janella... ora indo quodo.A lua velava com seus esplendores

Ia 

Torra, também adormecida em-plácido- lolliargo; o um do sousfrouxos raios batendo sobre a vi-
draça ,1a gelosia rellccliaazul-pal-
lido no rostn da bella diva. árosonor, com as palpilações deuni coração quo soffre.

Ap|iro\imei-mo em silencio domimoso leito,., ajoelhei-me... e
quando os meus lábios roçaram
pelos d'ella, para guardar no pre-cioso cofre de sua bocoa, uni longo
beiio do amor, um suspiro prolon-
gadoáasim como de quem mono,
osproguiçou-sa mansamente poloaposento,

E o conta-lo tio meu corpo acon-
chegado ao d'olla fez eom que oanjo movesse odoslnmbronlecirpo
om procura do melhor comniodo.

O levo abalo de seu movimento
fez acoordarom os dois ponibinhos
que aninhados em seu seio appuio-
ceram bôija«do-se n'um idilio in-nocento de cousas puras...E temendo quo voassem embusca do outras regiões, atirei-me
aniles como naufrago á tabôa desoivuição — o accaríciando-os nos
meus lábios fil-os desmaiarem de
prazer imitando no dosmaio, doli
quro vaporoso de rolla.

PORTARIA
üeírd Júnior — Hecebomos

agradecemos. O Estudante já foi
publicado o o Fiel tomos aqui.

Domingns Corrêa — Diz o Boci
quo para publicar, o Epilaphio une
mandou, loraa-so prociso mandai'

ilibem a certidão do óbito...
Galhofa-rliio tomos aqui Iraba-

llio algum sou. Gorlaiuonto o.x-
traviaram-se.

Dr. Sl'Uo~Ob prêmios sflo paraos vencedores do torneio do cor-
rente mez.

li. liio A". —Vamos procurar in-
dagaf do quo diz.

Jagodei—Reobomos a sua Unia
Licçâo, quo sorá publicada assim
pio haja espaço —Continuo.

, DISCURSO .
quh i'oi coNtuntrADo i: vai bbu uv.vy:

TIDO qUAI.QUlíll dia hkhtj:h

Sonhoros.— A trnduoçao do intuí
a xtrucre & industria, ou por outra.
coMr.iruir.cà recehijifto havia nrus-
sa. Por Isso, NfipolouO, quando ns
colônias lhe recusaram oasauear,
recorrnti A bolnrraba.

Nossas condições, vós bom
heis quo audaees fortuna ftieat o ti
em redundância deaao fado quo o
governador do Luboclí foi enfor-
cádo tio pernas para o ar por ter
dito a Colüort, o grande burguoz Jo
líoims : Je más subdolenuêici.

O ponto tios bonds da Fabrica
das Chitas nflo so pareço nada com
o Carneiro do Panurgio, oulrelanlo
todavia, eointudo vós bom subois

3ue 
o Catnoiro do lil o a Fabrica

as Chitas ainda oslíi para nascer I
(palavras o bravos, com corloza).

Ave, lioca I Sonhoros, ave querdizer galllnha,segundo Arthur \zo-
vedo pela bocea daquolle moleque
que entrava na Frotz-Maokj iijns onf)
jião-<]iuz çliaiiiaN\'os~(Iõ gallinha.!Verba eolunt, escripta manentÁ
cuja troducçõo ô : bervn volante1
escripta. na bananeira.

A traducçfto, quero dizer, a Ira-
dicção bíblica mostra-nos Dous lo-j
mando um pouco de barro, mas se
Deus fosso inventado no anno pan»sado olla nol-o mostraria tomando'
um chopp de bier j

Senhores, o IraduccfiodB chopp dj
cerveja em caneca, o a traducçad]
de bier ú cerveja 1

Vejam só quo caladupn a minliL , 
Nem um tomiel de Babylonia ou] l>0,líl° ,,u parte o ]" naroo,
de Franoiskaiior I Ftanciskaneii5™nií1|;i"!,tad™,.<ll;balio d;
quer dizer Franciscnna.

Ora, portanto,
osa tempestade as duas sflo osanloj

jlo bom coiieoilo quo do ti fazia I
lissa aviltnnii, 0 oslupida lieròsin-Da noma iKr..Jn „ ,„„i,i roruz Iiiveui,',oz ao cada marido uni luslrutnSni,
1. do cada raulhor foj.uma hafpio I
Aquollo quo na ultima agoniaA obra du Balzac ei,ama utopial'. uininfolizolujgadoaminoláuró..,
liuoin falia iifturi olloãn liyiiocrfsla-So to nioatmra losln luziilia\ uras i,'oliogravu,luo signo ranroi

J
Tatu' Ca.vaütiia.

Hoaliza-BO soxta-foim, r di, S«-lembro, no Tliealro llecroio, a fosta
artialica dos Srs. Domfiigos do
Castro Lopos u Abdon MiliU,oz
auetoros da Chave da Inferno, aiiiagici quo lauto suecosso lóm
lei.to_,_ —

8PORT
As corridas de domingo ultimo noDerby-CIub, foram esplendidas : nln-

gnem escapou. A limpeza foi gorai I
os outros

. .Ias ordensseveras do Sr. Tribafe.
. , í Po^to 3"«i/l... quora to vfoe quomlopois de? proce-| to vô 1...

IfOvado aluda por potpicim ospenmça
los Santos da Arca santa do tra-it'0baverinals nmpouquinho do raoraü-

MMUSm
Meus senhores, eu p>. descoberta
Do um remédio no mundo sem igualP'ra o marido ou pl*M pae-qua-BO apurta'tv remédio que nílti tem rival.

Nílo duvidem que assim elle seja
Pois quo eu corro o risco ;li' o badalo do sino da egroju. "'
Do S. Francisco. '

A menina que fica zangada.
Malcreadu, beiçiida, nervosa,
Jí (jiló u todos-se mostra teimosa
Fiquem corto^ úao dCm-tlie mais nada
Quo o remédio que eu tenho nílo seja,13 que 6 um bom petisco ;O badnlo do sino da ogreja

De S. Francisco.
So ella da para tor dois cliiliquos13 so queixa que o cOco caiu tonto ;3ü ella dti para ter treiaoliquus, '
13' remedio^quo cura de promplo.(K malícia ninguém «'isso veja)

Esto bom petisco:O badalo tio sino da ogreja
Do 8. Fraueisòo.

D. JoÃo Tenojcio.

DESFECHO"Era, 
porem, um typo extrnordi,

niriamenle ciumento, o, quando|-'"'),A tudo ,"'r,liJl""ilLl1
nós eslavumos a conversar, ellol Fimiou-so nosso naior i
que um minuto antes havia en-1 rs'!,° posso M1"ÍH rt m,lt<' "" Jnaeiio','"trado pela porta do gabíuote, ou-l Fniur-:*-, minimnuri

**• yira toda a nossa conversai Qi
,'caíporismol

; Calou-se, o, quando mo retirei
j^nada disso a osposa.

j } Eu oa pequena, tinliamoscombi-
nado para, no dia seguinte, impre-
ieitivolmente, ás 7 da noite, encen-
ti*armo-nos debaixo da mangueira

Nflo dormi essa noite... só pen-sava no quo havíamos de fazer no
.dia.Boguinte.,'. Antegesova uns
gostosos mpínentoa com olla oagarrava-mtó ao travesseiro, abra-

Se ó rapaz, o doente, o de olheiras
E anda sempre com o rosto escondidoSem dormir passa noites inteiras
Com o semblante amarello, abatido,Nüo duvidem sobre o que isso seja

Falta-lhe um petisco j 
'

Badalar lil no sino da ogreja
De í3. Francisco.

Su 6 pequena, bonita c solteirali so agarra ao sou bom 8. Antônio,Seu desejo ó fazer unia asneira,.
E' encontrar um rapaz, um demônio
Quo lhe tle, mas sem que ninguém vejaJ-l.ste bom petisoo:O badalo do sino da egreju

Do S. Francisco.
So 6 casada, porém, ao maridp
E' qrio cumpro applioar o remédio.
Se a mulher tem zoada* no ouvido
Tem preguiça, 6 atacada do Tédio,Deve dar-lhe o que a bella deseja

E que 6 bom petisco:O badalo do sino da egreja
DoS. Fraucisco.

balho, o que quer dizer na Iradnc
çflo litloral : quem semeia nabos*
colho rabanelos ou cautola o caklo
do galllnha tanto bato ato que fura.1

Sonhoros, o operário nfio ó nem
mais nem monos do que a confec-
çflo mental dos alicerces hyhridns
que concrotisamamassade lomate.

Tomai uni chapéo de sol esfran-
gulhado o voreis do cada vareta
romper o ideal sagrado que porojanTraríS^cr qurmtiTuV^en^/íiTiS^írtíjdo Silo Miguel Arohanjo. /

J'aoaü du mal á lá paute, disse)
ivuma soxta-foira Gozar pondo-se
do cócoras, cuja Iroducçfiofl '. ostou
com dôrde pança (barfiga/.

Colombo descobriu n America o
mais o Brazil mas não linha dos-
cobortooue a traducçfio iiltcrnl do
Ordom, o Progresso é par. et labor,
por isso Jofto do Calais rAiando li-
nha somno deitava-se n dormir.

O olho da Providencia/senhores,
'5 um giando oIIiq? orojavèm queicom o nupinoiUo^dns passagens os
bonds do Villafl/.abel trfni perdido)

| muita freguesia.
Amanhfl, com certeza díi nVla

çaró. Çámõoíi ó o primeiro poolt
portuguoz o consta què ostAo so
usando outra vez calças muito lar-
Sa?. 

'

A traducçao do calças, meus so
nhoreSjô/janíaíonos, portanto como
do.jado de \h o como òo Indo de cá
mais' fadas ha, espero que so nl-

iJldade na corrida a oíTõctuar-Ho dunun-
go, no .lockey-Club, tlarei ossogulntos
palpite:

1." Pnreo : Ary—Iria.
2." * Guuryiiiiiii—Buflbii,
3.° - Multieolor—Tyrnnno.
4.° » Arbitrário—Ujdra.
B. » Helvotia—Favonitis.
U. » Cyaxaro—NiklauBS.
Aíarcs prováveis : Ida II, Pnrluna

Vordugo, JIlas-Fortuao, lt,i, Uunois
JOCKEY.

PREMIOS.DO KIO-NU
No nosso penúltimo numero foram

premiados : np Motte a concurso Pak
Pauliko quo obtovo o primeiro lugar
aa tfossa Advinha ÍÍUíQUEM conao-
gui matar todas aa questões. Podom vir
ao nosso eacriptorio roceber o prêmio.

Mofc^p̂ 5

Cotjç^
Coatíiiuu aborta estn hccçÜo. Da-

remos um cuda íitunero dois versos quedevem ser glosados pelos concurrentou,obtendo, como prendo, aquolfyu quomelhor collocuçao tiver, um livro do
versos.

O resultado deste concurso «rii
eompro publicado com intervallo do

gum dia eu fòr ao lado do Ia, OS de m» numero, sendo ns glosas rucobidaii

aos do lá.
E com osla, vou snhindo.

Cinco Trancoso.

QUEM CHORA?

¦J- ÍJÊÉ

«.cIipruii-soi, mim H.'iu miiii iiiju
K com voí do terror I

Aiiiouçnu-nin crtiol, .snni ma iJnr IrOln
t/um i-iiça, qiiu horror I 1

Por isso mia um ríinmoa dt> canalha,
ptirn biTn loiiHfi, Deun me valdii
Up levur tnl oH(,iffa I 1

I Se acachopalnda é noiva osempro andiI A sen noivo fazendo fosquiuhns
| E p'ra cllo Bempro olha dàJianda
JE brincando lhe faz advinlias;
iHe no rosto lhe sae bortoeja,

Quer um bom potisco :IO badalo do sino tia egreja
Do S. Francisco.

lá façam a mim que sou doca. o jato a .véspera da publicação do nu
mesmo que ou do cá estou fazendo J moro anteceduute.

Para o niotlo:
¦ , Ouvindo a tua caniigafijft

Eu olho não vejo nada.

.Recebemos as seguintes glosas:
D'amor um dlo nos liga
Para mim lolo òs Itido... »
Eu fico abstrneto, mudo,
Ouvindo a lua cantiga
Quando amarravas ailigaa*
Tendo a saia levantada, '^r,'
Dessa.perna loi neacla 

"*^T
Eu vi, alôiu... um inslnnto
Mas nessa*sombra distaulo,
Eu olho e não vejo nada I

Pau Paulinó.

Pnssci lia pouco pula rua Sete...—Sopitao nsò.óbarbadiniioalvar!
E vi um carro Fúnebre pararEm fronto á casa da gentilOdetlo

I Um lugubro còcheiro de topoto,
I De roía farda o botas a cambar,
Na boléa, do pó, poz-so a ladrar,
POZ-BOH itiquc^n-tpieailliupagavaofrulel I

Nilo fíllt» qnrni .1 cdçn hb BUJolta
Puni |ju/nr niiiLtonlo o lau uzeite i

Ku rodo da Varríà*. 11

ÈÂ.

H so alguma das bollns leitunis'rtlá n'um casojA acima apontado.
Queira logo dapois das dez horas.Vir chamar esto vosso criado;Pois (muliein ninguém a^asovoja)CoHvonlcuciau IA vilo iiora o olscoE OU badalo do sllio dsletrroiaD. S. Ifjftrusl^oT

L Vá, Dk. 8EI.L0.

tr

. ,N'um quartfjdarapariga.orcspondaiir,mig.,l| Aovulho V. de Atbajdo
Knlln a fnrmbsà Lavao;

NjílUíUina
*f*íeiii utu, purtmlt] á pobre lapariga

\'eio írg^Of.'um a ultima hoincnagom

Um carro só ] Ah t besta ftlni liumiumJ.
Ella quo fora orn. vjdS^obei^na,
Partia agora sti, »òni vnr.feullagorn 1

Tatu' Oénastua.

Jtvinaj) 

a tua cantiqa
ílguoi nilo sar qspiga
aseros irritaria .Mas agora, que éslopada I

* Tor'eu do ficar a mingua lt..*
Poisanaluindo-lo a língua '
-Enolhot! nãooejonuda ~.\

ÍBVIANU

V- •fi*5'* " Í



o nio-Ntr

w ^
Da noasa ir.nizinle anllgn
Ju onda resta, mulher
Nilo mo seduz, mnis, Eslhor,
Ouvindo a tua cantina.
La quo^f hoa rapnriga
Mas condo assim estimada
Do lodo o mundo ris amada,
Dízos a todos (pie sim...
Nflo gostando disso assim,
Eu olho c não vejo nada

A. C.

Vft Ia uma, rapariga,
Fiar-se n'osta cambada ,
Fiquei, ioda apalénnnda
Ouvindo a sua cantiga t
Ma3 vft, Biün du barriga,
porquo ou s/tou dososporada,
Jurou-mo (|ti'ou era amada,
Disso quo era inou amigo
Mas depois do andar cinmfgo
Ea olho e não vejo nuda...

S. Maiitinho.

Pipocasl UotJo! Que espigai
Eu, quo torlo meembaUieo;
Quo fico doido, maluco,
Ouoindoa tua cantiga
E contemplando-tu a liga,
Fiquei cheio de tnassntln
Quando vi-te—oh ! minha amada
Por aquolla fechadura...

Quando chega-mo a loucura
Eu olho e. nào oejo nada...

Da. Ski.lo.

A ninguém quoro quo diga:
liu ia mui sorrateiro
Pordolraz do rnpoatniro
Ouvindo a lua caniuja.
Como os bella minha amiga !
Vi lua pello rosada,
Vi o teu corpo do Fada ; '

Mas a respeito de goso
D-) (ou e irpo tflo mimoso...
Eu olho e não vejo noda...

Sonhando uma coisa antiga
Vi junto do ti, formosa :
Uma fala fabulosa
Ouvindo a tttacantiga !
Sendo padeira, essa amiga
Deu-te uma rosca amassada
E eu p'rn vor se era salgada
Fui lunibondo a tua rosca...
Acordando : (coisa losua !)
Ea olho tr mio oejo nada.

Mbco.

Tu pensas quo nflo fatiga,
Estará gonlo lodo o dia.
Qpnl uma losmn, á porlia,
Õuciadoa tuacantinoa,
Meu mollorao d" uma liga !...
Já tons a voz cslragadn,
Muito velha, enferrujado,
E"espiga qiiojadeu milho!...
Por mais que tentes ò liliio...
Eu olho e não rejo nada.

Guhy.

Hoiitom sonhei, finas que espiga 1)
Quo ao passar por teu sobrado,
Mo quedam extasiado
Ouctndo a tua cantiga.
E quo lu, ai rapariga t
Appurocúndo-ft sacada
Em uiuncipn embrulhada
Convidaras-mo a entrar,..
Poróm quando no accordar
Ea otlioe não veja nada !

Deiiio' Juniok.

Isto nsí-irn i, uma espigo
Ejft mo causa nrrolla,
Ffoo iuorlo tndo o dia
Otunndo a tua cantiga .
Peço, pois, quo nao prosíga
Com essa prosa cfint ida,
liepare (pie tal maneada
Nilo me faz ficar dilosn
Porque apoznr d'(!"sa prosa
Eu olho e ado vejo nada.

— Aboloavas a liga
Alegro cantarolando. ,
E eu... ou sti te espiando,
Ouvindo a tua cantina ;
Não me visto... o.ú barriga
A bella saia ongomtnada
Lovanlasle, tlcscuidailn...

Ao longo a vista estendias,
Ninguém me và... (só diaias)
Eu olho C nilo vejo nada. . .

Eva N"ü PaRAIíO,

Não contos oh ! rapariga 1
Nílo contos, tenhas cuidado ;
E'toii pueumdca.iliuado,
OttOtiulo a tua cantiga
Vem por ahi; forte espiga 1
E... me vendo, minliamndn,
Mo oncáto uma bofetada !...

Nflo tenhas medo, querido,
Estou com muito sentido...
Eu olho... r? nflo rjo nuda.

D. JU. FAl.na.

Motl** passos, senhor, não siga...
Olho : nu não sou d'essas, nao !

Com força meu coração,
Ouvindo a lua cantina,
Rato no peito... — Queospiga !
Deixe-mo irsocogada !

Nflo sejas assim tflo malvada.
O senhor gosla do mim f ! !..

Sem vintoinr!!..,Niloqiioroassim..
Ea vlhoe... não oejo nada !...

O KaIí-Thiho K. H. O. Bo.

Canlnvas oh ! rapariga !,..
Parecias ofignsgada
Lá ao rriano sentada !...
Ouvindo a tua cantiga
Fiquei com dôr do barriga,
Tal a voz esganiçado
Que tens ! ó trislo!... coitada I...'StOU sentado ao.. . corropio...
Eis que escuto um assobio !...
Eu olho.. .e... não oejo nada ! 1 I

Ou Fkbjio!

Estando còm tua amiga.
Conversando na janolía.,
Eu fiquei sem mais aquolla
Ouvindo n tua cantiga.
Por cotizar-mo certa intriga
Uma grande barulhada
Que fizeram na sacada
Fiquei logo branco o mudo;
E correndo a vista om tudo,
Eu olho c não oejo nadai

Nunca vi tanto aço I

Foi uma grande fadiga,
N'aquello dia do lua,
Que fiquei, mesmo na rua,
Qucindo a tua canliqa,
Foi taco-o a tal ospiga
Pois largaram da sacada,
Uma grande disparada,
Fui ficando indignado,
Erguendo-mo, já damnado;
Ea olho ü não oejo nada .'..

¦ Cândido.

Ao SOm do lua cantiga
Adormeci quo piazorl.
—Comecei a dormocor
«Ouvindo a tua canttgal....

Eis quo aonholll grande espiga!!!
-Vojolou pau com unia enxada

Subir de manso nn escada...
•— Accordo n'um sobresaho
Mu lovnnlo du um só salto
.... Eu olho.... t não vejo nadai..

Tatu' do Maito.

Diz á Rita:—«Mas que espiga!»
Sou Sllvorio Conceição,
Sinto dor no coração.
Ouoindo a lua canttgal
Mas sem quo nunca consjga.
Ver o pássaro poulada
Porque o pobro, minha amada,
E' tão pequeno quo, quando
M'n mostras, o mo abaixando,
Eu olho c não vejo nada.'

Da. ando.

Foi mesmo nula gro <sn espiga,
Que mu impigio teu irinfio...
Ao som d'um bom violão.
Ouvindo a tua cantiga '. ...
Ello mo deu uma figa,
Dizendo ser encantada,
Quo nina vida regaladu,
Ia i!ti com elln passar;
No entrctanlnn chorar.
... Eu olho e não vejo nada.

K. Pai.ksma.

Vou aalnndo de barriga
Quando ouço a lua voz
Fico duro, uunl a noz
Ouvindo a tua cantiga,
Mas não penses rapariga.
Quu tu ôs a minha a uuiio
Porque ficas mui... toránu
Quando me vôa passear
Alô le pões a mostrar
Eu olho c não oejo naa->

Ül.OltLA. DOS JUNijUIUIOS.

!*ou üo it tao amiga,
—- Diz a Roza a « Alegria —
Quo quando n'aquelle dia,
Ouvindo a sua cantiga,
Deixei-te v6r minha liga;
Fiquei por ti deleitada,
E du estado, transformada;
Fez-mo a barriga doida
Más... quando olho n lerida
Eu olho e não vejo nada'

Du. Ií. Axf.

Para o próximo numero oíTcrcce-
mos o seguinte motte; *

YagA, me diga baixinho
Se eu pedir oocè me dal

N.' 12

A Hosalinn Falcilo
Moça do indo o decoro
Nílo gostava dn namoro,
Tinha livro o coração!

Porém uniMia, zu>, traz,
— Uma voz d a primeira —
Cahiu, lá fez urna asneira
Com o padrinho Forraz I

Agora a praça sitiada
E de vôro calcular
Que ú iniiilo facíl tentar
Uma feliz escalada I

Este rifüo que apresento
E' muito certo porquo
Essa tal

Par Paui.iso.

A Iniciada prima (d pau. 2-1

TjiKttKZIXllA.

ii
II entliiisiasníoda Carola está no

adro. 2— 1

PltV
111

pMmViííH/l
&é.fèwr

llonnysoit quim il g pense.

ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO N. ÍO

Quem por fia mata acaça.

Acertaram: Ohniram, K. liio
li., Pi-K-diuho, Sem nome, Ay-
moro, Myosotis, Thohas, K. C. Po-
ré, Üoiró Júnior, Dr Pery Quilo,
K. Palosma, Dr. Ando e Galhofa.

Este rei sem guerra é inútil. 2-1

Mvosotis.

IV

Suspende 0 buraco a nn sca 1—1

C. Guui.

V

Fura a nota na moita. 2—1

H. POLHO.

VI

CASAI.

No feminino (Jn-par \
Uma medida te dou: | 0
No m isculinn. se achar- ""

Uma arvore decihou )

Mulher amada 3
Mulher querida 2

Sempre chorada
Mulher perdida.

ÍA TIlErtEZA, A CASTA.)

Bem sei que tu £s valente)
Minha Thor za querida ) o
A's ave-sas, ás ilícitas I
Aveí bem cunheoida. I

DOVINCOS CORRBA.

IX
O buraco da prima «_¦ medida.

2-1
Dr. Pkry-Quito
X

Esta cobra ao homem é manno-
3 2-2.

Clkuonius.

A ilha é bicho quo comei—2.

K. Lado.

XII

PERGUNTAS B RESPOSTAS

O que fj, O que é P

Qual o. o rio «pie á quadrupodoT
K. I-AI.ÜSMA.

Fhbi Cedo.

*i» r«*i'i>hfiii(t.n aa <l(Pí*irra-
('•••k dente -minoro até Icpçii
rei,-,, Mo.ilu liiulllluadn* «¦
«pn* tio» (•hcgurcia ilopul*.

As declfraçflw o a lista dos doei*
fradorea Berilo sempre publicadas oom
intorvallos do um numero, reeoben-
dose o resultado até a dln da pobli-1 açílo do numero antecedente.

Ao primeiro declfrador daremos,
como prêmio, Um livro a escolher.

Acccitamos coIlsboraçíLo, que nos
levo ser enviada em tiras esoriptas aó

de um lado.
Os pontos, n'esto torneio, Bfto oon-

lados por questão decifrada e nüo
por trabalho publicado.

PropuzemOB 12 questões, cujas õé-
clfraçoes eram :

CaminlxQ, Calabre] Portador,
Phifasophia, Ittboto, Babará, Se-
milho, Calafetador, Anno-Anna,
Lopes, Arari-írara, Tacho-tacha.

Decifraram:
Pery 10, Sem nome 7, K. Rio K

õ, K brocha \i, Aymore 11, Myoao-
lis 6, riieliaa I. Übirajiira»), K. C.
Porôll.Deiró Júnior 6, Br. Pery
Quito 8, K. Palesma 7, K.r Bu-
luso 6, 1". K. I)iiiho5, K. boolo 10, '

Ur. K. Noc i G. Dr. Ando 4 , Galho-
Ia;", Bacharel Trincheira 5.

Deixamos de contar a Uhirajàra
12 pontos no n. 114 e a Doiró Ju-
mor 1. ' -' -

Ulll EM

^ í§qw m

519 $$mM

u n io 60-'
Sou Gel, son atrevido
N"a lama tenho fe.stança
Tenho o meu lombo comprido -
E faço medo a creança

FOLHETIM)

0 BOLINA
Romanca de ,go... para genle fria

POH

An'IAND0 SACRAMENTO¦v*ri,.

xu V
.... -ir». * ¦

,: {Continuação)

* Chora, mulhor eoitadlaha
Lastimando o graude mal' Tem uum,ralvadafümnha, ¦ *

£ . Da sua liaua rivaK»

Ela tudo oiiiflin I Caldo o véo de t»do
o mystorio. O .C&tolcta vira tudo! O
mulato que conversava uoinatto com a
Maria Qallinha era elle, elle, única-
mente elle.

Mlzeria I infâmia I E a doHionru 1
Jffodo o mundo já subia o que ello pra-
.ficara I Jurava raesn* bo preolro fosse.

Jíiis ao o Coãtolota com effeito dôsso
com a lliif-ua nos dentes, coitado d'elle.
Apostar de nilo ser iilho do niiuuiro, seu
sogro era de Sabara e isso lho bastava.
Tiiilja nu gaveta do balcão uma faca
almim-^iiJii' quq admirável monto dan-
«iria um solo in\lfB nas tripas do mu-
lato liuguãrudo. 

"\,

Com as rolleiOos nío notou que a
imito cahira. ¦

Estava muito indisposto, sentia-se
eiiformo. ' "

Levanton-se, fechou as portas do ar-
manem, preparou um cartaV com o se*
giiluta dístico— Estou doente-1-- pregou
em uma das portas .o rotiroulso para
casa. ¦* \

Durante o trajeclo quo fez da venda
ao lar conjugai, notou que todas as
pessoas olhavam porá elle e depois fal-
lavam ao envido umas das outras.
Notou mesmo que algumas riam-se
muito. Nao havia duvida. Todas cilas

forülo-fio 00 faoto da fazenda. Estava
desmoralizado; Itostavasómeute vero
modo porque em recebido em casa. (

Cheyou afinal ao porUlo.
Enti-utf> Nilo vio uin|;ueiu. **¦

Neiu jantar nem nada. .;",' 
"

Eutrou.^io tiuarto do sua mulher, es-
tuva denerxi.

Ouvlo, p irfim, uraaespeelc de gemido
nOBOUqU'1""

Sacou a faca, riscou um phasphoro
o penetrou uo quarto, tremulo, livido
de medo. Ú phosphoro apagara-se.

Quem esta ahi t perguntou ;
ninguém lho respondeu. Quem esta
uli£ t tornou a perguntar. Olha que eu
maio. Responda! O mesmo silencio de
morte.

líiscou outro phosphoro, deparou
com uni vulto preto em cima de sua
cama.

Seus oabollos ficaram como arames,
uni frêmito de horror atravessoa-llio
toda a espinha dorsal.

Tornou a perguntar.— Quem esta ahi— Nílo obteve res-
posta.

Então o Jucá Mole, upproxiiimndo-se
do leito, cravou a faca cem uma vehe-
meticiu pbantustica.

Um grito hediondo Burgio no quarto
jeroj ireiaclo, o Jucá Mole cahio de

joelhos e o Pantaleüo apparecco com
um lampeíto aoóèsò d porta d«l t-uarto.
Yio sua cama ensangüentada, quluro-
conhecer o desgraçado que assassinara
e recuou como um Othelo ante o ca-
daver de Desdemona I

Era a porca 1 A porca que tinha sido
introduzida no quarto do Jucá Mole
pela bella líosalinn.

Que fizeste desgraça !r-4 perguntou
o Pantaleao. Mataato ¦irr;i 'posa t Oh!

O .Una desmaiou. ' l
 o ca

banll

Vinha nitupendou madrugada. O cõo
oomeeava a tingir-so de côr de rosa;
uma faixa azul destacava-se no poente
tftmio so fosse uma fita enorme aa abo-
liada do infinito. O Sol despontava sor-
rindo, os prados despertavam ao som
da garganta maviosa tia ]iasíarada

Iria pura o c6o t Para o inferno t
Ptoa o Purgatório 1 *

E de um salto o Jucá tovo uma
resolução.

Suicido me !
Saltou a janella, encontrou um po-

daço de carvão na sole ira da porta da-
tlõies perfumavam o ambiente ebrías - rua, apanhou-o e esereveo na parede
de hozü aos beijos das abelhas

Passavam pelos busques os rebanhos,
balavam as ovelhas, cantávamos gados,
trinavam ou passarinhos.

As locomotivas manobravam e das
válvulas escapava o liii-irú do vapor
quererá repetido pelo eeho na outra
extremidade da campina.

O JucaMolIe acordou, abrio a janella
do quarto e sentio quo a brisa da
manhã lhe beijava a face. Sobre a cama
jazia o cadáver frio tio pobre animal
quo assassinam. Olhou em redor do si,
não vio ninguém,: apenas o rió corria
como um eolar de diamantes oollocado
n'um tapete de relva.

Já não tinha os sorrisos de ltosaliua.
Ja nao possuía aquolla imagem frau-
zina que se evaporam como uma mi-
venuinhu impcllida pelo ventov— A
honra.—Para quo lho servia,"pois, a
vida. Xão era melhor morrer 1

Sitn,morrer. No dia seguinte niugaem
mais lütubrar-sc-in d'elle.

Apenas serviria do banquete aos
vermes,. A vida 6" uma estupidez be-
diunda. A morte 1 'A morte 1 A chave
do enigma indeelfravel du vida I Que

1 auecederia. dapolã da morte 1

s-àfeti^í*-.^'-».. i f l : sÈSáater-: - S é . V

caiada de novo.
Morro I A vida é um sonho cujo

despertar & a morte. .1. M.
Em seguida correu cm direcção uo

rio.
O Parahyba deslizava mansamente.

A poute estava deserta.
Ninguém passava naoccasiao. Olhou

com um ar de escameo u em tom de
uffronta disse :

Barra do Pirahy, adeus parasempre ! ilundo, vil plantar batatas l
E atirou-se. Mal cahio u'agua o Jaca

Mole sentio uma picada. Olhou. Era
um carangueijo que Jhe tinha segurado
o sitio mciindrozo, O SÜicidftficoa QÒm-
medo da morte, tremeõ' W^Bentü" as
dores do carangueijo e pòz» boeca no
inundo.

Griton ! gritou I gritou 1
O JuCn. Mole pereceria afogado seV

não pa-ísasse na occãsião mu tropeiro f\
Foi' salvo e ao reconhecer sen sal-

vuihir não ponde deixar de dar outro
grito. iíra o Jaca Coétolètõ l

Mé Allill '

,^e-

. Sr!:

Oaultaia)
- - >M
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Framraius velhos e flos motos!!
O enfrarjiiiTtiiiento gurul, Isto

6, •crehml, uiuKriilut- <*
KrtiltHl, tom por causa, sogun-
do OHpecialistns como Charcot,
Le^raad du Saulo, Landouzy o
ontro.H plijí-iolofílstas como Íí6-
clnrd, Doliny, MaatogOJia, a ln«-
1'ctlHiirieilniIe m o v li i ti n,
pn Êxito*., (eiiiprn.wu-iito
«lelklllilmlc aVAllfutlu, etc,
eto.

8ómento um rogimon tônico,
reconstituiu tu o rcparador podo
modificar osso estado, tornando
09 indivíduos sadios, fortes o vi-
goros 11

Â esmo notado dooutio oppóo-
¦• com segurança o emprego ilu
Vi-riiiiitliliiii, a única bobidn
preparada srioiitillcammite : n
Voriuiitlilim, bebido agrai!».
biÜMÍma o oflicar, dovo ser usa-
dn diariamente nubstituindo as
t.zanns prepumdas por mitos in-
hábeis ; a Vormuthlnn ú o
licor'que substituo vantajosa-
mente a ceieveja, vkrmuth,

: LICOltES, CDUNACH, qtlO PUEJU-
- DICAM O ESTÔMAGO E DIPTICU1.-

taii A ontem.açío, oomo .su-
Monta o illustro Dr, Pires do
Almeida I

A todas aa pessoa*- do vida so
dentaria, aos MOÇOS ENTRA-
QUEOIDOS o PESSOAS IDO-
3AH a Vormiillilnii rçstituo
toda* as suas faculdades perdi-
0*3, taoa coiiio força, vlg-or e
Tllullilnile 1 E> nina bebida
absolutamente, -ruie ,>
»a udn Trl.Uuicos depositários,
Araújo & Pimenta, & rua de S.
Pedro n. 8tí, Eio do Janeiro. (-

Kiwii boi ?m mvm piiiis
GOLLBGçAo ]S(IOX>En=*.NA.

ROMANCES A nOOOZzZWROMANCES A 1$000
A' vcntla nn riui Nova do Ouvidor u. II). lojit—Pelo correio mnis 500 rs. cada volume- Os pedidosdevem ser dirigidos n F. GUI5IUU

Vingança, Corsa, Procura donoivn, MollnCoqueiro,Selo uugosdo uva, Maria, A Montna Roubada MninlnlonaVereda das Amoivas, llurro do Sr. Mariinh.i, Família Pavilhão, Mnriyrio o oynismo, Noiva d,, caduto Catilornámamea, Namorado som vonlura, Vingança do niplhor, Doma .'das oamolins, Marido Pordido, Tristezas A boira mm-tulpn dos pais, Moniniis diiagiia-fnrtiida, Poola dn rainhn, llomou e Juliola. Mullioro» iiulopoii noa llouínn Pilhodo minha niulhor, Banquoto da carne, Mailinhuda, Por nionlos o valios, Kriniluo do Muquon, a 1S0Ü0 ciidn uni. 
'

Succosso de liucralnra LISNlTA, escandaloso e sensual roniiuice. 2,f, cnllecçíio «rubra»
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II» IIHPIIl
MOVEIS

om ilaltnr a unindo Inlirloi a
vftpor de

I u]ç:ido ltnriiliMNiniu-.

62 E 130
fe? Rua de Uruguayana i

Tns-tr-í, ln-oiiehlles,/'--^
astlintii. Itilier- fij^^,1/

eulose liuiniiynufffrisD//
»>ll(| 111*1 llfllC, VH-ff ___¦ //

cui-ri»** ilu sail* //V V,/rfJ?
ffiie. eiiuiui- / ^i// ^^

(tr.-'in .-¦«., 
/O/ 

D0

":,: :;.;.'./o/I .. -t ffMAOlíUTICO~Z,l?J-i~/Em!loi6
tira-ic/O/ lm

(~\ li /J^iIf em todaa as plinr-
/Y/"") ^macias e drogarias.

IIh]*1 il Deposito gorai

II f\+i II Mriigfuriarnclioco'/°*Í//ItUA 
nos ANDRADAS r,u

CoiivÍil-tiii--.i- ii visita-

MARTINS FILHOS k COMP.
luiiUoili i ISIÍO

EUA DO RKQSNTK
Ns. 33,35,4(1 o 42

quo Ir-m h em pre ffrnndr-
tortlinetUo

roB
PRSÇOS B.tRATISSIMOS

A.cha-*e a' venda
O extraordinário o sen su cio uai romance de llock,

o maior e mais oscandnloso buocobso do rodapé d'Jílo J\'a

Um ele-;uiito o nilldo volumo de eerea do 201) pnginiLS,correctooaugmoiltado pelo nntur e ngora publicado
com o seu verdadeiro numu.

N'i'stn livro Bocontn ii multo gnlnulo » muito piuitilo bistcírn
ilr mu mnritlo quo procurou n sarna pnrn nu cosnr. A pequenail nsle; o rnin(juo novo o osírhiIc il.i nnillifr; u ,ir.-ii.|n ilu ninniil.i;
iiriiiiM'lho i|im ilft <i iiinriiln-, n kiih nlcflria prlinolro o o scil -i>->oni-
lirn ilt-pols, quailili. «nliu ilu ciiisa; o iiinsiiilin; o iniiuiilp <-iuri'Kii<lo
nau t-iisiin; ri,',— riniimn a *.riiti-jr;i |i;u'ii; ilo roíiuuiini. Nu hi'K1iii-
¦íh purlit (ia n .lrini.jiji.irii,-i'iii ilo inundo ii iiDTii i-ii-iüHiiiiitn; o ítlllim-
li- ijiio st' innin iiitiriiid,' •¦ initii<ii neirulo ¦ |tu- mc Im cnlno o hiiiiiiiIn;
(JS rlllppMi-liis dn iiiiiIIht; ii min lelillinn-iii; o sni intcruMMi p a Min
ilij-ttiilii.l.'; ii inMn sitiiiii;fiinl(i novn lunriiln; i>lr.. Ti-ruiiiiiiiuii* tniln
]*oln iniii-i torrívol •• 111 hÍb cn-rrntadn'do lodiui nu vingniiçnJ. O
iimiLiili- pi.uti nn moaiiui; moodn o com o iiichuiu ii .|iicm linhn feito.

S^OUO A' vcmlii nV.sto eisterlpíoi-h» *S£000

li Largo do S. Francisco 20 — Charutarhi
Polo correio mais 500 róis

Os pedidos do interior dovem vir dirigidos ii Carlos Eduardo.

Eu Era Assim
CONTRA FACTOS, r-'ÃO SE DISCUTE

LOJA DO POVO
¦'linda Urii-fiiyiiim n. *!

« USO. CiiIçimIow l>ar-ifis
•vimns.

Leitura Quente e Escandalosa

COHTOS PARA YELHOS
POR BOB

{Ilustrado com bellissima gravura na capa \ o livro
maior suecesso da aclualidade, leitura fácil

A' 2§000 a venda neste escriptorio

II ilfl 1171 nn iiiíb

Monólogos de Escriptores Celebres
A 200 rs. cada um, pelo correio -100 rs.
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Os camarões, liitt;ip|;ui, O ostudanto nlsaciano. A missa campal:
Uo mesmo Indo, A rir a rir, Joj^o novo, Descuidos, Assim, assim.
Oh provérbios, A terra das maravilhas, O [ião fresco, No meio, Cer-
ração no mar. As niiiiliascollepaa, Meu hm.^o banana, Oa ])Ii0rp1io-rns. Se eu íussei-apa/.. N;'ui aeliu—intiilia sontiora, O mou nariz, Nem
eu nem ella, A banhista. A valentomi, MuüicroM, Tal qual, Ora lomii
Mariqulnliiis, O calado (t o melhor. A banana, O dotuito, Dcscarrll-
lliar, Por do cima por debaixo, Do outro lado, Typos da X. P. T. O,.
l-lnganos, A minha taniilia. O cheio da orchestra, As gargalhadas 

'
alfaciulias, eutaprux! Pois fui «ssim, etc. e lu!, Pobro Tiumanidi
O sargentfio. O enterro da sogra,'l'iin-tim jior lim-tim, AtruK da banda
militar, A viuva, A casa da tia, Os milagres do Nossa Senhora, O
Gato, O meu queixo, K" tudo postiço, O barbeiro, Couto do vigário, A
chorar. Surprezadeum marido, ü noivo, A lavadoira do quartel, Cou-
versa íiiidii, Qual o que, O não fresco. JÍAs-Traz, O amigo Severo. A
mulher o o bond, O Puti/., Suspiros, Das 8 as 10. Grogotó Galhelas,
Obra (oita. Trer.u annos, Como su toma Canudos. Os rnoíiilioa. líscor-
regar, Vui-iiu-ões de flaola, Tic-Tao, O Kngorias, O Calor, A Kloriata,
O Chãos, OTeri-ivel.OCanOoira, Todos bebem, Quando a dusgraça..,
O soltolrilo, Km peito, O Adamaslor, A Caridade o Justiça, Por não
ler bigode, Fim du .Século, Amanhã, O Engrossa, Tabareu o outros.

r -¦¦il.ii-i, il,- OiiiliiiruM.i,—En raiA-Aeara-A Kxma. esposa do 8r. Ernosto de OlivolmLInm
aofTrou durante luiigo.-i annos do aathnin, chegando
njulgnr-so «0111 oura. 8<S BCntln nlllvio ooni 7njoo-
Çflos do morfina. OuiWso com o AI-iKrài- oji».
luhj—Puaiiu. Vlilrn -.'ÍIHIII J

uepomito <;i:itvi.
M> DBOGAMA PAOllECO-Hm Aii.li-,„li„ .-,.,

^\\f^

GRANDE BAZAR COLOSSO
DA

FAMÍLIA PEBHAMBÜÜAKA
RUA DO HADDOCK LOBO N. 4

(LAHGO DO ESTAGIO DE SA*
Em parlo alguma

4'oltivsi» "

forragons, , . .., ,
tudo alli se encontra por pouco (ííníi

Iinrtenlg u su compra mnis lmrato ilo ciuo no lliizn,.o ilu l.n.lli:, I,i'rii:>mliiiri.,iii.l.-!ii!L.uiliu,nriniiriiiliu
ia, louva, sapalarin, ulfuiularia, porfomnrJu, olo. olo 

'

"\rtti 
so ciifrarícm ó i ¦I —Cus*t vcrnicllia.

. iiiiamu, ,v in.uns

l§,

Engrossa,'
'200 rs. cntla uni, pulo correio 400 rs.
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L*U
AU BON MARCHE
Grando sortimento do tecidos de algodão, lã, Unho soda

para vestidos; ca|)as do casímira de todas as qualidades, o
que.ha do mais cliic o moderno, rucehidas directanionto da
Europa, artigos de phantasia, modas, armarinho o

OFFICINA DE COSTURAS
onde se confeccionam com brevidade o perfeição enxovaoa
para casamento, lutoa e quaosquor encommondas, nao sò
para a capital como lambem para qualquer localidade
do Br; zil.

a-i«E<;o.»> sem .i»««-i:iiAHA
G-iflLBa:i-»0«S, SILVA <Sc C

1.3 E15 RUA DO THEATRO 13 E 15
RIO DE JANEIItO

GONORRHÉÀS E SYPHILIS
OURAll-HH ItADICAI.MKNTK COM A

DO Ml. EDUA1W0 FRANÇA
Adúptadn ila -líurunn

Ililll lllll Sli.ll (llllllll II V 
'

d&kM ^0^^ cura clllcaz das moléstias
hUmp i^Ê ^Ê ('° pollc, feridas, empigens
^Btf ^Ês\W frieirns, suor dos pés, as.

Diil'osrr,ui:os |_ __ saiiuras, rnan-
AiiAivô°,""r:','rASkC Il M cl"ls' ti"ha' Mr-

11-1 Iluu dos Ourives IIllBBn nuB,llI'0toi!Jn.s,utl!
I-; S. PQDR0 N. OI

:itit.v

PBBÇO

ttiiono

A' venda neste escriptorio
ma mu m ®mmm, m

OS SEGLINTliS LIVROS
feio correio mnis 500 rs., iilém dos preços marcados

o «rnilor lio Povo ou collocvilo do illsouraos hmlllnroao |,0|iuliir„s |,„™ loililsomnislorüii, I grosso volumo SUiOUScoroUirlo l-ni-lloo ou colleoç/io do poo" Ias do bom OTsi
paru sor cnnlndas o recimdiis om qunli,iior losi-i I vnbom impreaao „.rjv1

nicçlonarlo dn» n„r,« 0u Manual dos Bamoradoslcon- S
IbiiiIo o slglllfloado de Iodas as lloron, tolhas n (riicío,

., 
""WomM. elçu. 1 volumo com gravuras ."' 1SSM« 'Icillco-liifalH-..,! ou a oura poli, aguii nin. livro in-i1ib]ibiisiiv«1 a lodn Iiunilin '...... '" ,.„„Iicllurn .ii.onlç - O.s crime, do Amor, Mmoriós"ainiquidados (si |«ra liomnna). I vol. nora. do tdo nmlniiscom (jravuras realistas l*'B*uaa

Sonli,,.. c Vlm-ioi, Myalorios o Scloncins OccuHih VcrasHovolumo ™*"
O CtiNiimcnto u ilorttilhu,...'.',".".!".".**',"
Soroiintn» ultimo livro do modinln^,' í grosso'vüliniâ!''• lo-çrlus do l,»r70 cii.haoist. o.i.to. para si111í An-tomou todas na festas '
Uui taro do uo*», romance primoroso edà'álYomórwi-monto................. ,,,,,.llnrlvros do <or»v"o ou a Proslilüiclió'nó'lVló"do' j,'.nefro, com gravurasDlmiuiil do \.......r„,l„, oonlondo a maneira de aVradaras moças, doclaracõas ainorosiis, c-jiii caria» d« n».moro. oh; , ele  tt ...lvm
J'liJBlnlo|rlH <Iiin 1'iil.vi.r» 1 grosao volumo 

 
IcnínA nnilnlu, roniunoo do togo, I oolossnl volume....! !"' osooo"•'TooÃSi 

o"„:a,!*!°r.0',.;™"',!!.?ora|,","> 
d» "-*"1'"-»

O 1'h-fNloiiouiUCu ou arle ilo (joniiecor

0J5O0

JS500

IfiL1*!
¦ISMii
IS500

1SMO
'Í000

5Í0O0

(150»0

 ítíSooomulheres...... 35000
19, KL'A NOVA 110 OUVIDOR, 19
mau? CÍT. Í°J,aoXÍ"""° 

"' I'"*'gi''OS " r"'lM*'tó J'° n<° »•

Fronlío V. Fluminense

ENA EUROPA CAKI.O I
f, MILÃO

Vondo-8o um todaa na pharmaciaa t

NA
drogarias

I MONÓLOGOS K MODINHAS POPÜLABSS" 
V ORIOINAES DE ESCRIPTORES CELEBRES

A 200 REIS
No escriptorio do Rio Nú

íi- ,,. ;¦>. 19 Jiua Nova do Ouvidor,.JtftL

ÚM
a

Hemorrhoidas
QUEDA DO liliCTO, JIAJULL08 E HEMOIiltlIAGIAS

(iurfl. coniplctn eom o uno dart

. GOTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
ftticeitndns com «randtia resuKatJos ruloa mais abnlisaflos clínicos

como sejam: hxmog. Sra. Ura. Nuno ilu Aiuirailo, dlguu dlre- 
'

rtor ¦,'iiraldt'Snuftü Publica,o Henlciodo Aliruu, proveclosiuuli'B da ílsca\n do Medicina lüuula capital.
riflt V IIA DITAI, som auxilio da cirurgia, mcdlcumt-ulo lu-tairamenta vegetal ate então desconhecido, descongestfonanie dosida bacia, com apbllcflcões provei tONis naa motrorihiipiaa 'ha-
hagias do uiero), f-^undo a opinião du nliallsado Dr. CorreiaDulru. Vidro r.ilKIH 1 n™8iUirlo geral, llr.gurln l-acllcoo.

59, ,RUA|no&S , ANDRADAS &J 69
v.i.ia.niH.lou ' 

,{•• u *harm>.lú 
"nroiulu

V, g

101 E'DADO LAVEADIO'101
(ANTIGO POIATHEAIIA)

HOJE .
AMANHÃ

Domingo 3 da Setembro
laiiviius

QUISIULAS
DUPLAS E SIMPLES

FVNCÇÂÒ
Musica

Em bandeira monto
0S MELHORES

Peloíaris do Baazil
lo Frilão Fluminense
10-í ltua dij Lavradio 104

'fil
Gru-ilnn íuiic
niMailOí o dl

l

FronlSo Colyseu LaTradio

Concordata ElioBlooh & O.'

AMANHA"7
Domingo 3 do Solombro

SENSACI0NAES

iOUINIELAS
•\ SIMPLES.E DUPLAS

polo osploniliilo o niipiaudido
primeiro quadro Uo poloüiri-

desta omprôKi-

Escondida; luz oloclrica
Alirillinmará estn fiinccaò a

banda do hiuaica da.Iirigad*
Policial.

!?¦¦'' "

A.l.o grando funeçooaAs
r-jtu-, áuintaa o domingoií^^lorçíid.


